
MICROSCÓPIO 

E1 delicada, por certo, a si- 
tuação criada entre a Repú- 
blica Argentina e as nações 
aliadas. Tão delicada que ru- 
mores de um possível vonfhio 
armaao, grandemente deseja- 
do pela quinta coluna, tem 
circuiado ultimamente. Mas, 
se viesse a realizar-se, seria 
esta uma cousa, não somente 
absurda, mas também crimi- 
nosa, por não existir nenhum 
grave motivo capaz de a jus- 
tificar. 

Enfrctanto, o ser absurda e 
criminosa uma cousa não sig- 
nifica seja ela impossível nu 
esfera das ações humanas. Pe- 
lo contrário, são muitas vezes 
estes predicados os que a fa- 
zem digna da máxima aten- 
ção. 

E' ditatorial e ultra-nacíona- 
lista o regime político vigente 
no país vizinho, embora a úl- 
tima modificação operada no 
seu governo pareça indicar 
certa melhora. Ora, ditadura e 
exaltado nacionalismo são já 
dois perigosos explosivos, 
quando separados; reunidos, 
tornam-se simplesmente tre- 
mendos. E, na verdade, andam 
quase sempre juntos, porque, 
se a democracia pode coexistir 
com o nacionalismo, a ditadu- 
ra não o dispensa nunca. Eão 
há exemplo de uma ditadura 
que não tenha sido desde lo- 
go, ou depois se não tenha 
tornado fortemente nacionalis- 
ta. Está na própria natureza 
do seu ser. 

E' que os governos autoritá- 
rios, qualquer que seja a sua 
categoria, ainda quando não 
belicosos por constituição, tais 
se tornam pela necessidade de 
distrair a atenção pública e 
desviar do seu curso o des- 
contentamento popular. Cons- 
titui és te um expediente co- 
nhecido, por universalmente 
empregado. 

Assim, necessária se torna 
multa e muita cautela por par- 
te dos homens de responsabi- 
lidade, para que se não crie 
uma situação que, mais que 
tõdas, seria absurda e criirii- 
nosa no Continente America- 
nf. 


